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Renovação do espaço público:
pentecostalismo e missão em perspectiva política1

Amos Yong
Fuller Theological Seminar 

Pasadena, Estados Unidos

1Atualmente, é comum pensar em missão e mis-
siologia quando o pentecostalismo aparece no discurso 
acadêmico2. Já a expectativa de que se leve em consi-

1	 Este artigo foi publicado anteriormente como YONG, Amos. Renew-
ing the Public Square: Pentecostalism and Mission in Political Per-
spective. In: KALAPATI, Joshua; JEYARAJ, Daniel; MERIGALA, Gabriel 
(ed.). Breaking Barriers and Building Bridges: An Appraisal of the 
Missionary Legacy in India – The Dharma Deepika 20th Anniver-
sary Special Commemorative Volume Released as a Festschrift in 
Honour of Roger and June Hedlund. Chennai: Mylapore Institute for 
Indigenous Studies and Inter Church Service Association, 2016, p. 
241-250, e é usado aqui com a permissão do autor e dos editores.

2	 Pesquisadores e missiólogos como Allan Anderson, Gary B. Mc-
Gee, e Wonsuk e Julie Ma, entre muitos outros, estão à frente dessa 
tendência.

deração a relação com o político e com a teologia polí-
tica ou pública é menor3. No que se segue, entretanto, 
gostaria de considerar, ainda que muito brevemente, o 
que acontece missiologicamente quando pensamos no 

3	 Embora muito dependa, é claro, de como se definem a teologia polí-
tica e a teologia pública (e, no que se segue, irei trazer outras referên-
cias bibliográficas afins), é interessante que quem está na vanguar-
da desse diálogo sejam dois pesquisadores pentecostais africanos: 
QUAYESI-AMAKYE, Joseph. Christology and Evil in Ghana: Towards 
a Pentecostal Public Theology. Amsterdam: Rodopi, 2013 (Currents 
of Encounter, 49); WARIBOKO, Nimi. The Charismatic City and the 
Public Resurgence of Religion: A Pentecostal Social Ethics of Cosmo-
politan Urban Life. New York: Palgrave Macmillan, 2014. (CHARIS: 
Christianity and Renewal – Interdisciplinary Studies, 2).
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pentecostalismo e no espaço público. Minha tese é de 
que a espiritualidade pentecostal, particularmente suas 
práticas de oração, profecia e louvor, fomenta posturas 
políticas que são relevantes para a missão cristã no sé-
culo XXI4.

A oração, o político e a missão

O que o pentecostalismo tem a ver com o espaço 
público ou o político? Poder-se-ia pensar, inicialmente, 
que talvez não tenha muito a ver: os pentecostais clás-
sicos têm sido, de modo geral, apolíticos, embora, na 
maioria dos casos, tais posturas tenham sido fomentadas 
menos pela espiritualidade e pelos compromissos pen-
tecostais do que por ideias escatológicas derivadas de 
teologias dispensacionalistas que de resto, ironicamente, 
são hostis à ideia de que a obra carismática e miraculosa 
do Espírito Santo continuou sem diminuição após a era 
dos apóstolos. Mas, como povo do livro, os pentecostais 
aderem efetivamente às prescrições neotestamentárias 
de orar por seus governos e líderes políticos. Em am-

4	 Neste ensaio, capitalizei o Pentecostalismo e seus cognados quando 
usado como substantivo, mas não quando usado adjetivalmente.

bientes políticos em que eles são minoria, isso assume, 
muitas vezes, a forma de solicitação da intervenção di-
vina que torna possível a missão pentecostal contínua e, 
especialmente, a evangelização local. Em sociedades de-
mocráticas liberais, entretanto, especialmente naquelas 
que, ao menos na teoria, apoiam a liberdade religiosa, o 
crescimento pentecostal levou a outras possibilidades e 
aspirações políticas e, por conseguinte, também fomen-
tou outros tipos de oração no tocante à esfera pública.

A oração intercessora persistente, pela qual alguns 
pentecostais são conhecidos (dando continuidade à prá-
tica mais antiga do Movimento de Santidade de per-
manecer ou esperar), muda as coisas, e até as próprias 
orações. Às vezes, nossas orações nos movem à ação5. 
Dentro de um contexto pentecostal, a oração contínua 
pelo político durante um período prolongado de tem-
po geralmente é explicada como sendo o resultado de 
uma indução divina, que resulta em um “fardo” que não 
pode ser posto de lado de outra maneira; muitas vezes, 

5	 MARSHALL, Ruth. Political Spiritualities: The Pentecostal Revolution 
in Nigeria. Chicago: University of Chicago Press, 2009, expõe como 
a espiritualidade pentecostal forma não apenas sujeitos piedosos, 
mas também agentes políticos, ainda que nem sempre de acordo 
com convenções políticas aceitas.
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os pentecostais estão excessivamente focados na missão 
e evangelização – para não mencionar as coisas mun-
danas na vida que são objeto de preocupação de todos 
os seres humanos – para, por outro lado, dedicar um es-
forço concertado à oração política. Em certos contextos 
pentecostais, entretanto, líderes carismáticos que passa-
ram a enxergar além de um dualismo sagrado-secular 
podem levar congregações a períodos de oração política, 
e nesse caso os paroquianos seguirão seu homem ou sua 
mulher de Deus. A questão, entretanto, é que quando as 
pessoas são levadas a orar pelo político, em alguns casos 
elas também são estimuladas a agir publicamente, e até 
politicamente, a tal ponto que tais atividades não são 
proibitivas em termos de custos. Esses empreendimen-
tos e comportamentos geralmente permanecem no nível 
da base, embora em casos raros possam gerar iniciativas 
políticas sustentáveis6.

Pesquisadores do movimento pentecostal global 
nos dizem que este segundo século pentecostal (seguin-
do a teoria que situa as origens do moderno movimento 

6	 Veja, por exemplo, a exposição da oração pentecostal de guerra es-
piritual no contexto guatemalteco em O’NEILL, Kevin Lewis. City of 
God: Christian Citizenship in Postwar Guatemala. Berkeley: Univer-
sity of California Press, 2009, cap. 3.

pentecostal no reavivamento da Azusa Street em Los An-
geles, em 1906-1908) irá mostrar um cristianismo global 
crescentemente pentecostalizado e carismatizado7. Se 
essas tendências continuarem, a clássica suspeita pente-
costal quanto ao engajamento na arena política será, por 
sua vez, uma perspectiva crescentemente minoritária. 
Esse cristianismo global renovado passará a ver, cada 
vez mais, sua oração e espiritualidade como entrelaça-
das com sua vida no espaço público. Nesses casos, os 
compromissos pentecostais e carismáticos também serão 
entendidos como algo que tem consequências, implica-
ções e aplicações públicas – isto é, nos âmbitos social, 
econômico, civil e até político – e vice-versa.

Embora eu não seja profeta nem filho de profeta, 
estou inclinado a pensar que essa superação do dualis-
mo entre as esferas eclesial e pública trará novas oportu-
nidades e novos desafios para o cristianismo no século 
XXI. Os desafios incluirão alguma confusão a respeito do 
que o discipulado cristão acarreta em relação ao espa-
ço público; as oportunidades implicarão uma renovação 

7	 P. ex., THORSEN, Jakob Egeris. Charismatic Practice and Catholic 
Parish Life: The Incipient Pentecostalization of the Church in Gua-
temala and Latin America. Leiden: Brill, 2015. (Global Pentecostal 
and Charismatic Studies, 17).
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da fé cristã no presente, ao mesmo tempo em que ela 
pode augurar a renovação da esfera pública através da 
presença e atividade cristã. Será que essa oração e o 
comportamento que a acompanha vão sempre refletir a 
vontade de Deus nesses espaços e tempos? E de modo 
mais intrigante: a oração pentecostal em meio ao político 
também não vai abrir novas possibilidades de testemu-
nho pentecostal e missão cristã em um espaço público 
pluralista?

A profecia, o político e a missão

Se o esperado crescimento do cristianismo pente-
costal-carismático global no século XXI tem o potencial 
de impactar, e até de transformar, o espaço público à 
medida que esses cristãos levarem sua fé de sua vida 
privada e eclesial para a esfera política, considerada em 
termos amplos, como essa convergência poderia se des-
dobrar e como, mais concretamente, a espiritualidade 
pentecostal-carismática poderia expressar seus compro-
missos dentro de uma arena pública que é tanto pós- 
secular, por um lado, quanto, ainda assim, pós-cristanda-
de, por outro? Em particular, pergunto-me se a oração 

poderia levar os crentes pentecostais a uma forma mais 
profética de interface com o sociopolítico.

O que “profética” significa nesse contexto? Nas 
tradições teológicas bíblica e cristã, a profecia pode im-
plicar ou a predição de um futuro que, de outra maneira, 
é desconhecido aos seres humanos ou o anúncio de uma 
mensagem divina para um lugar, uma época e uma situa-
ção específicas. Os pentecostais presumem que ambas 
as coisas sejam alcançadas sob a inspiração do Espírito 
Santo8. Ao passo que a profecia pentecostal-carismática 
ocorreu mais frequentemente em contextos eclesiais e 
se deu, assim, entre indivíduos, textos neotestamentá-
rios como o Apocalipse pretendem tratar de um futuro 
que, de outra forma, é obscuro. Embora tais passagens 
apocalípticas também tenham existido no Antigo Testa-
mento ou Bíblia Hebraica, neste é mais proeminente o 
fato de profetas do antigo Israel terem advertido reis e 
governos, questionado desdobramentos sociopolíticos e 

8	 O que os conecta com os profetas antigos passando pela narrativa 
neotestamentária central de At 2, da qual tomam seu nome – p. 
ex., MCQUEEN, Larry R. Joel and the Spirit: The Cry of a Prophetic 
Hermeneutic. Sheffield: Sheffield Academic Press, 1995. (Journal of 
Pentecostal Theology Supplement Series, 8).
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defendido os pobres, as mulheres e outros grupos opri-
midos, muitas vezes contestando o status quo.

Nesses sentidos, os cristãos pentecostais-carismá-
ticos não detêm qualquer monopólio do envolvimento 
profético com o espaço público. De uma maneira ou 
outra, isso vem ocorrendo nos últimos dois mil anos, se-
guindo, é claro, as pegadas dos profetas hebreus. Como, 
então, os pentecostais e carismáticos se saíram em meio 
e frente ao pano de fundo dessa rica tradição de respos-
tas proféticas ao político?

Ao passo que os instintos da primeira ou das duas 
primeiras gerações de pentecostais e carismáticos mo-
dernos eram de traçar uma linha divisória nítida entre o 
sagrado e o secular e de tratar o político como parte des-
ta última esfera que deveria ser evitada, nos últimos 30 
anos, aproximadamente, as coisas vêm mudando. Nossa 
época pós-secular emergente assistiu a líderes pentecos-
tais ascenderem a algumas das mais elevadas posições 
de liderança política no mundo todo. Na Guatemala nos 
anos 1980, na Zâmbia nos 1990 e na Nigéria nos 2000, 
presidentes foram empossados em parte sob a sanção de 
suas próprias igrejas pentecostais ou carismáticas, às ve-
zes com base em uma plataforma explicitamente teológi-
ca e outras vezes tentando implementar ideias pentecos-

tais ou carismaticamente inspiradas. Em termos ideais, 
esses líderes teriam estado em uma excelente posição 
para promulgar políticas em consonância com os profe-
tas antigos ou de acordo com os horizontes bíblicos de 
modo mais geral – embora os resultados veementemente 
contestados não tenham sido distintivamente pentecos-
tais ou carismáticos em qualquer sentido9.

O que dizer de posturas e práticas mais claramen-
te contraculturais por parte de igrejas pentecostais-caris-
máticas? O testemunho pacifista daquelas como a Igreja 
de Deus em Cristo [Church of God in Christ – COGIC, 
na sigla em inglês], por exemplo, esteve marcado desde 
o início por uma resistência clara aos poderes da polis 
e foi seguido de detenção em alguns casos10. Contudo, 

9	 Quanto a esse assunto, veja, p. ex., MEDINA, Néstor. Renovación/Re-
newal and the Social in Guatemala: The Changing Theological Tides. 
In: SYNAN, Vinson; YONG, Amos; ALVAREZ, Miguel. Global Renewal 
Christianity: Spirit-Empowered Movements Past, Present, and Future, 
v. II: Latin America. Lake Mary, Fla.: Charisma House Publishers, 
2016, no prelo; e M’FUNDISI, Naar. Pentecostal and Charismatic Chris-
tianity in Zambia: Historical and Theological Developments and Civic 
Engagement. In: SYNAN, Vinson; YONG, Amos; ASAMOAH-GYADU, 
J. Kwabena. Global Renewal Christianity: Spirit-Empowered Move-
ments Past, Present, and Future, v. III: Africa and Diaspora. Lake Mary, 
Fla.: Charisma House Publishers, 2016, no prelo.

10	 Vários ensaios em ALEXANDER, Estrelda; YONG, Amos (ed.). Af-
ro-Pentecostalism: Black Pentecostal and Charismatic Christianity 
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diferentemente de muitas outras igrejas e denominações 
pentecostais que largaram seus compromissos pacifistas 
ao longo da senda da mobilidade social ascendente e 
aceitação cultural mais ampla11, a COGIC manteve esse 
modo de vida por razões bíblicas, teológicas e – o que é 
mais importante – pentecostais no tocante ao derrama-
mento do Espírito Santo sobre toda a carne (At 2,17) e 
à afirmação correlativa de que Deus não faz acepção de 
pessoas para recusar o Espírito (At 10) e de que isso dizia 
respeito até mesmo aos inimigos. A intenção aqui não é 
defender o pacifismo da COGIC (ou o de outras igrejas 
cristãs históricas), mas observar como isso poderia refle-
tir apenas um exemplo de uma abordagem pentecostal 
profética do espaço público12.

Não há dúvida de que os pentecostais e carismá-
ticos colaboraram profeticamente com os evangelicais e 

in History and Culture. New York: New York University Press, 2011. 
(Religion, Race, and Ethnicity Series), iluminam esse fenômeno.

11	 Isso é documentado por ALEXANDER, Paul. Peace to War: Shifting 
Allegiances in the Assemblies of God. Scottdale, Penn., Telford, 
Penn.: Cascadia Publishing House, 2009. (The C. Henry Smith 
Series, 9).

12	 Aprofundo essas questões em meu livro Spirit of Love: A Trinita-
rian Theology of Grace. Waco, Tex.: Baylor University Press, 2012, 
parte II.

outros cristãos em todo tipo de questões e na resistência 
a várias iniciativas sociopolíticas. Possivelmente, há toda 
uma gama de posturas, posições e atividades pentecos-
tais e carismáticas proféticas que variam dependendo do 
clima político existente. Os pentecostais em todo o glo-
bo que adotam o pragmatismo fazem isso, muitas vezes, 
para tentar discernir como viver sua fé bíblica de formas 
apropriadas e variáveis dependendo daquilo que sua si-
tuação acarreta13. A essa luz, deveríamos ficar alerta para 
observar matizes de interação pentecostal e carismática 
profética com o âmbito público ao seguir em frente.

O louvor, o político e a missão

As reflexões precedentes sobre o pentecostalismo 
e o político abordaram essa interseção levando em con-
sideração a oração e o profético. Mesmo que até certo 
ponto, os observadores cuidadosos da vida religiosa bem 
sabem que os cristãos são conclamados a orar por seus 
governos e líderes políticos, ao mesmo tempo em que 

13	 Quanto ao pragmatismo pentecostal, veja WACKER, Grant. Heaven  
Below: Early Pentecostalism and American Culture. Cambridge, 
Mass.: Harvard University Press, 2002.
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pode haver razões para a desobediência civil, o que a 
tradição bíblica chama de “resistência profética” em res-
posta ao que acontece na polis. Mas se a oração e o pro-
fético poderiam estar vinculados com o espaço público 
dessa maneira, o que dizer da outra prática pentecostal 
que é o louvor? A atividade de louvor não é inteiramente 
apenas religiosa, sem consequências públicas ou políti-
cas? O que a vida litúrgica das comunidades crentes, es-
pecialmente das pentecostais com seus prolongados atos 
de cantar, exclamar, bater palmas e dançar, tem a ver 
com o âmbito público?14

É claro que as pessoas que conhecem as histórias 
da Bíblia ouviram falar da ocasião em que o povo de Is-
rael antigo recebeu a instrução de andar em volta das 
muralhas de Jericó, seguindo seus sete sacerdotes, que 
sopravam as trombetas de chifre de carneiro (Js 6,4). Em 
ao menos duas ocasiões no Novo Testamento, observa-se  
que quando os crentes apostólicos foram perseguidos por 
causa de sua fé pelos magistrados, eles responderam não só 

14	 A centralidade do louvor para a espiritualidade pentecostal é apro-
fundada em INGALLS, Monique; YONG, Amos (ed.). The Spirit 
of Praise: Music and Worship in Global Pentecostal-Charismatic 
Christianity. University Park, Penn.: Penn State University Press, 
2015.

em oração, mas também em louvor (At 4,24-31 e 16,25). 
Nessas narrativas, os âmbitos religioso e político estão co-
nectados. Essas narrativas dos primeiros seguidores cristãos 
de Jesus desempenham um papel normativo na imagina-
ção pentecostal moderna. Como outros restauracionistas, 
eles consideram o testemunho apostólico, especialmente 
aquele registrado no livro de Atos, como prescritivo para a 
vida e prática cristã; a diferença é que a maioria dos pen-
tecostais acredita que também pode vivenciar os tipos de 
resposta divina a seu louvor como os vivenciados pela pri-
meira geração de seguidores de Jesus15.

Não admira que, embora haja um número cres-
cente de crentes pentecostais marcando uma posição 
formal nos processos políticos de governo local, nacional 
e internacional, as pessoas comuns se contentam, em 
geral, em continuar orando e louvando a Deus em seus 
lares, templos e encontros comunitários. Se uma menta-
lidade secular retrucasse que, em democracias liberais, 
essa é uma expressão privada apropriada da vida reli-

15	 Aprofundo a maneira como os livros da Bíblia que são centrais 
para a espiritualidade pentecostal, Lucas e Atos, podem ser enten-
didos em relação ao espaço público em meu livro Who is the Holy 
Spirit? A Walk with the Apostles. Brewster, Mass.: Paraclete Press, 
2011.
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giosa, diferente do que acontece na polis pública, alguns 
pentecostais talvez concordassem. Eles diriam que são 
“apolíticos”, preferindo buscar a Deus e confiar que ele 
orquestre medida governamentais em nome dos santos, 
mesmo que, o tempo todo, estejam orando e louvando a 
Deus enquanto esperam a intervenção divina nas esferas 
política, social e econômica de sua vida16.

Outros, entretanto, talvez vejam sua oração e seu 
louvor como até mais fundamentalmente políticos do 
que votar, concorrer a um cargo ou trabalhar como mili-
tante em uma organização não governamental. A razão 
de tal atitude é que, embora essencialmente religioso, o 
ato de louvor é, para as pessoas que tomam tempo para 
se envolver nessa atividade, também um meio de im-
pactar, se não de remoldar, o mundo conhecido e suas 
realidades. Declarar o louvor de seu Deus e elevar seu 
nome no culto não é, nesse caso, meramente algo que 
as pessoas crentes fazem em seus próprios espaços priva-

16	 Teólogos de outras tradições cristãs também estão começando 
a observar as dimensões políticas do culto litúrgico; veja, por 
exemplo, MORRILL, Bruce T. Anamnesis as Dangerous Memory: 
Political and Liturgical Theology in Dialogue. Collegeville, Minn.: 
Pueblo Books, 2000; e RASHKOVER, Randi; PECKNOLD, C. C. (ed.).  
Liturgy, Time, and the Politics of Redemption. Grand Rapids: Ee-
rdmans, 2006.

dos, mas constitui uma exaltação da autoridade, poder 
e domínio divinos sobre cada âmbito da vida delas, sem 
excetuar o político. Nesse caso, o louvor, assim como as 
trombetas dos sacerdotes em torno das muralhas de Je-
ricó, podem abrir portas políticas, transformar a arena 
pública e talvez até colocar o mundo conhecido de ca-
beça para baixo (como é dito a respeito dos apóstolos 
em At 17,6).

Certamente alguns pentecostais talvez percebam, 
a partir de seus tempos de louvor, que Deus os designou 
para encetar ações públicas em nome dele. Os resulta-
dos poderiam ser ambíguos, especialmente quando o 
interesse próprio é confundido com a indução celestial. 
Sabemos, em retrospecto, que para muitas pessoas que 
se sentem repletas de oração e louvor, há uma linha divi-
sória tênue, mesmo que não seja inteiramente discerní-
vel, entre “guerra espiritual” e o ato efetivo de pegar em 
armas pela causa da fé. Entretanto, quer qualquer caso 
de guerra efetiva possa ser empreendido com justiça, 
quer não, a dimensão política do louvor pessoal e coleti-
vo não deveria mais ser ignorado daqui por diante17. Em 

17	 Quanto a desdobramentos problemáticos da prática da guerra es-
piritual no âmbito político, veja DIAMOND, Sara. Spiritual Warfare: 
The Politics of the Christian Right. Boston: South End Press, 1999; 
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sua melhor forma, o louvor e culto cristão reconhece o 
governo divino de formas que edificam o povo de Deus 
mesmo em situações politicamente adversas. Muitos tes-
temunhos pentecostais provieram justamente de tais cir-
cunstâncias, e neste caso jamais deveríamos subestimar 
o poder do louvor para renovar a fé no espaço público.

À guisa de conclusão

Este breve ensaio refletiu sobre como a espiritu-
alidade pentecostal, em particular a piedade e prática 
litúrgica pentecostal que inclui a oração, a profecia e o 
louvor, mas não se limita a eles, poderia moldar as pos-
turas pentecostais para com o político. Nestes comen-
tários transicionais, gostaria de voltar à dimensão mis-
siológica da crença e prática pentecostal. Deveria estar 
claro, a esta altura, que, embora a oração, a profecia e 
o louvor pentecostais se envolvam indiretamente com 
a esfera pública, eles são modos não menos autênticos 
por meio dos quais os crentes pentecostais assumem sua 

e HOLVAST, René. Spiritual Mapping in the United States and Ar-
gentina, 1989-2005: A Geography of Fear. Leiden: Brill, 2008 (Re-
ligion in the Americas Series, 8).

vocação, e, neste sentido, também podemos dizer que a 
espiritualidade pentecostal é missiológica. O que quero 
dizer é que, embora pudéssemos considerar a oração, 
a profecia e o louvor como atividades mais devocio-
nais ou congregacionais, as reflexões precedentes tam-
bém mostram como eles encarnam a autocompreensão 
pentecostal em relação às pessoas que estão “fora” do 
que os pentecostais consideram ser o corpo de Cristo 
ou a comunhão do Espírito. Nesse tocante, então, tais 
práticas, ainda que profundamente formadoras da iden-
tidade pentecostal, também são missiológicas tanto ao 
confrontar (de maneira mais passiva do que agressiva) 
“o mundo” com uma forma de vida alternativa quanto 
ao apresentar um convite a outras pessoas para cami-
nharem do mesmo modo18.

18	 Um aprofundamento das ideias esboçadas neste artigo se encon-
tra em YONG, Amos. In the Days of Caesar: Pentecostalism and 
Political Theology – The Cadbury Lectures 2009. Grand Rapids/
Cambridge, UK: William B. Eerdmans Publishing Company, 2010 
(Sacra Doctrina: Christian Theology for a Postmodern Age Series).
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